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Legalidade e coherencía

() ministerio não vive pela

constituição politica. Affronta—a

todos os dias, rasga-a & cada mo-

mento. E contudo vae arrastan-

do asua exiStcncia aos baldões,

que lhe dão os adversarios e os

proprios amigos.

Nunca, entre nós,o poder

pessoal se desmascarou tanto,

lançando um repto audacioso &

todoo poxo liberal. Nem nos

tempos do regimen absoluto se

pozeram mais de lado as praxes

e antigos usos.

E' que agora o armamento

do cvc-reino é bem superior ao

das massas populares e pode fa-

cilmente supplantar o numero.

Nisto e só n'i—to se [irmao go—

verno. compromettendo a popu-

laridade do rei e atTasmndo dos

ultimos representantes da dynas-

tiade Bragança todos os homens,

que, momento de lucta

lhe podiam servir de appoio.

A um lado o ministerio com

o rei e, por espirito de obedien—

cia. o exercito; ao outro o povo,

nªun:

-—tal e' o dualismo que se mani-

'-::ta entre nós, quando mais

precisa era a cohesão e unidade

de todos os elementos para se

conservar o resto do patrimonio

cgaram portuguezes de

(“dil-d'.» emª.

que no: '.

lil nªe—"ta tendencia reaceíona-

ria obedece a princípios ailevan-

tados. A obra dºesse ministerio

ahi esta a provar dum modo

incontestado que se procede às

cegas, que se vive poiitimmente

tm jour Ie jour, copiando reta—

lhosala “legislação das nações ex-

u'augeiras, estragando as prºª

prªias.

«O governo pede obediencia

às leis, exige a do exercito, que

suppõe e é de facto o seu susten—

taculo: aos tribunaes exige a '—

sancção dos seus decretos anti-

constitucionaes.

E emquanto estes dictadores

d'uma dictadura interminavel e

sem fundamento assim pregam

em nome da salvação publica, af-

frontam com os seus actos as ,

proprias leis. .

Por duas vezes já nºeste con-

sulado, ministros despiram as

fardas, sem descer das suas ca-
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deiras, para desafiar a duello carnece. apesar do preiurio, ou lecido abbade e o povo da fre-

jornalistas que justamente os é uma condemnação formal dos

verberavam.

E esses desafios, verdadei-

ros crimes a face. do Codigo Pe-

nal ainda em vigor, por especia'll

obsequio do governo, nem se-

quer se conservaram no sigilio.

Os seus auctores, que devem ser

perseguidos pelo ., ministerio pu- !

blico em processo criminal, tize—

ram gala d'elles. adornam—se com

taes pimponices para quebrar

nas mãos dos adversarios as ar-

mas do attaque. .

Não se viola somente a Car—

ta Consxitueiona'l: não se eSma-

gam sómente as garantias e li—,

herdades politicas: oH'ende—se

sem 0 menor rehuço e Com a

certeza da impunidade o codigo

penal, por emquanto ici do paiz.

E” verdade que ninguem ou—

saria tocar nos augustosdictado—

res, que regem a sua vontade o

nosso desgraçado paiz. Se al-

gum magistrado condemnasse &

sua dictaiura ou o seu crime,

teria, como o menor castigo,

uma demissão itnmediata.

 

“Nem uma só das condicções

;po'litic IS possue o actual governo

para se conservar no poder.

A solidariedade dos mínimos,

requisito indispensavel para a

estabilidade d*uma situação poli-

tica, mio eviste. O ministro da

marinha insurge-se no centro ro

generador contra a reforma elei-

toral e na Sociedade de Geogra-

phii contra as expedições milita—

res que o governo manda para

Lourenço Marques.

Se como politico critica estas

medidas, como ministro subscre-

ve-as. Pode ser solidario como

ministro e adversario como po—

litico ? Não. Pelo menos não e

coherente e correcto.

Em qualquer outro paiz um

ministro da corôa que assim

procedesse não só estava desan-

ctorisado, mas arrastaria com—

sigo o; seus companheiros de

trabalho.

O mesmo succcde com 0 mi-

niStro que tem dado a actual si— ,

tuaçio o seu caracter—o sr. João

Franco.

Elle como ministro ataca to-

dos os dias a constituiçdo politi-

ca e como moderno conselheiro

de Estado jura defendei-al Ou

esse juramento é mera formali-

dade, de que o conselheiro es- [

actos do ministro.

Por tal fôrma a dictadura e

os dictadores se vão maculando.

sem rebuço, sem ao menos ap-

parentarem uma vida correcta.

E a dictadura, que começou vio—

lenta, desabrida e inconvenientiS-

sima com ares de tragedia, como

quando o governo appe'llava para

() exercito que devia esmagar os

protestos do povo, termina nºu-

ma farça, em que se amesqui-

nham os caracteres, se rebai-

xam asreputações, como se to—

dos aquellos homens não passas—

sem no estalão moral da altura

do ministro dos estrangeiros.

Uma vergonha!

—-——.——_—

Abbade dººm;-

Falleceu na terça-feira. o re_

verando abbade d'esta fregue-

aia dªOvar Manuel Barbosa Du—

arte Camossa, que durante 4t

annos administrou a nossa fre— '

gnezia.

O finado veio d'Ossella para

aqui, em virtude d'uma transa-

cção feita com o fallecido bispo

.

do Porto, de quem era muito“

amigo.

Dotado d'um genio faeilmen;

te irascivel depois que a idade e

os sotl'rimentos o tomaram, o

abbade Camossa levantou por

vezes, com um ou outro dos seus

freguezes pequenas questões,que

guezia lhe fara instiga, quando

um Successor vier.

 

——*——-—

- lo concelho

Sempre entendemos que uma

política de pacilicação e ordem

em a unica, que aproveitaria ao

concelho. As retaliações pes"

soaes, as vinganças e as desor-

dens só servem para os disco-

los e os arruaceiros de prolissão,

que a justiça vae, felizmente,“-

purgando do nosso meio social.

Neste sentido lizemos, já ar—

les que encitou aos crimes L"

derrcado, cxtorcc-se nas eu»

vulcões dos desesperados, qm.“

ora appellam para o governo ::

pedir um perdão, ora se enchem

de raiva e attnca destemperad'—

mente chamando sobre os seu—»

maiores desgraças.

Ainda bem que a propagan—

da encetada produziu bom el"-

feito nos nossos correligionarine

e como resultado o seu bem es-

tar.

 

Os processos da politica na

nossa terra

, variar,

tendem e hão-de

As desgraçadas epoehas das

. . eleições dos ri'õ: u ídeirtes das eleiçoes do anno passado, I - 1 se º "ªs

resultados tiram-se no nosso

' partido que tomou à risca as re-

commendações feitas e o cadas-

tro judicial prova exhnberante—

mente que, apesar das constar—

tes provocações, os nossos amil

gos se conservaram serenas e

, dentro da legalidade e da ordem.

Não Contavamos contudo com

& a ambição e vaidade dos nossos

* adversarios, que era um factor

importantíssimo para a questão

se resolver a— bom termo.

Quietos nos, elles arremes-

saram-se para as desordens com 
', a soft ognilão do mando, com a

futia de insensatos criminososk

que não pensan ter de pagar pe-

breve accomodava mermo com* rante a sociedade os seus feitos.
, * 4 ª :

. .prejuizo seu Opàvo da villa al- (Jonh-avant e certo em amnistia—'

. l .eunhava—o então de um poucoin— que os] seus Chºrº? “º“ promet—

tercsseiro, porque não lhe conhc— uam cnegado º dlª dª lueta “'

cia o seu viver e o modo de co—

brar os seus direitos. Nós sabe— .

mos, como os nossos conterra—

ntll.

Por isso a nossa propaganda

foi infructifera e as desordens

. travaram—se com desusada furia,neos sabem que o abbade (,a-

mossa nunca cobrava os direitos
a despeito de tudo e com a au—

parochias na villa, na epocha do dacia propria da impunidade. &;

seu vencimento, ninguem lhe quando º nosso Pªrªdº Pºdlª

pagava voluntariamente, de fór- esmagar d'uma vez. com a força

uma propaganda obstinada. Osª
ticas devem desapparecer da me—

moria de todos, porque o conce-

lho nà'o é certamente uma ter—

- ra de selvagens do centro da

Africa, onde pareça não haver

lei nem bons costumes.

Repetir esses processos hoje,

é impossrvei, absolutamente ur—

possivel porque ninguem os to-

lera, porque ninguem. que tenha

senso commum, os appoxa.

Convencidos disto os gru—

pos poliri'cos devem mudar de

rumo e direcção por vontade

propria.

Mas se não quizerem a lei

os fará mudar.

Inimigos de perseguir, farc—

mos cumprir a lei. tanto quan-

to em nos caiba, porque foi ao

despreso da lei e ao desprestí-

gio da auctoridade que se deve

e desordem a que ).riiegou e em

que ate' ha pouco esteve o nos—

so concelho. Quando os desor-

deiros se convencerem de que

os seus crimes serão punidos,

nunca mais ninguem se presta-

rá a entrar em taes façanhas.

E” precisofpois, terminar com

os discoios que nos envergonham

um que a cobranca só se faziª do numero esses arruaceiros, os º reduzir os cabeças dos mºl'nªá

quando os paroehianos iam bus- dirigentes recommendavam or-l

car certidão ou na occasião de dem e socego, expondo-se & ser

se elfectuar casamentos na fa-

milla

Como então o parocho pedia

a divida, vinham as reclamações e que elle sirva de

e os protesros.

' No finalde sua vida. viu ain- É

da o fallecido & obra que mandou '

fazer na nossa agrcja matriz—o *

incriminados pelos seus correli—

gionaiios, que pediam desforra.

() resultado está ahi patente

licção aos

nossos amigos para campanhas

futuras. quuanto os nossos

eorrcligionarios vivem socega-

dos, em paz com os seus e com

justa proporção de que devem

ser.

E esse resultado só se ol:-

tem pelo ajuste de contas em

pleno tribunal criminal.

Eis a razão porque o nosso

partido, tendo soiTrido durante

semanas consecutivas as arreme-.

tidas dos facciosos, se conser-

vou quieto, confiado em que

douramentoda capella-monobraÇ a sociedade, o grupo dos desvai-, melhorr lhe seria nao reprimir
. . . . . . | ., .. -importante e dispendiostssnna, ' ratios arrosta com a tesponsa-| pela força as arruaças e aguar

toda paga do seu bolso. 'l bilidade em muitos processosl dar a liquidaçao das. responsa-

Descance em paz o nosso fa- , crimes,vê compromettidos aquel- . bilidade» cruntnaes, do que torq
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nar-se tão criminoso como os '. Jose

seus adversarios.
.

Alguns devotos da nossa fie-

guezia lembraram-se de feste-

jar S. José na segunda-feira

passada.

Essa liquidação não vem lon-

ge. E' um exemplo para todos

os que teem de entrar nas cam—

panhas politicas. E talvez no

futuro não seja necessario, aos
posta na sua maior parte de fa-

chefes d'um e dªoutro aggrupa-
bricztntes de louça, estava o nos-

mento, fazer testamento no dia so amigo sr. Francisco Dias de
anterior ao da eleição como ªgº—

ra um succedeu.

Isto não quer dizer que pen-

so. Sempre os chamamos pam zi tarde sermão e procissão. Es—

o combate, mªs a um comb-Ate trl apresentou, como novidade

Rezende, professor de elsino

livre.

A festivtdade fez-se com to-

da & pompa

sim a grande instrumental. l')

1

serio, em que os contendores se os anjos, que conduziam as fer—

degladícm sem se enxovalhwr,

De mais queremos aquilatar teiro,

ramentas do od'sio de carpin_

das suas forças, que dizem ser de muita gente.

muitas, mas que até agora só

provaram ser exiqnas.

Por ellas devemos modelar

a nossa acção. Sem lucta um

partido no poder desfaz—se, des-

une—sc, e nós não devemos que—

rer isso.

Se até agora os neo—regenc—

radores, teem attribuido as

suas derrotas successivas ao re-

censeamento eleitoral, bom é

que mostrem no futuro isso. ()

recenseamento a cargo d*uma
.

commissão. onde estarão por

certo, representados, não lhes

pode servir de desculpa n'outras

eleições-.

Venham, pois, mas com pro-

cessos differentes. De contrario

recorreremos como já temos

feito à acção da lei, sem abdi-

carmos do direito de defeza

immediata.

—-————————

lnslstlndo

Insistimos em estar callados;

l

apesar da peremptoria intima—I

ção da fallccida «Folha». Que-',

remos as perguntas em bello

normando a chamar a attenção

da patria e das batatas. Então

sim, damos a resposta tão anhe-

lada, tão insistentemente pedida-

Mascuidado que ella não và ma-

goar algum, 'como no caso dos

reaes municipaes.

0 auctor do escripto da fal—

lecida «Folha» calcula a hypo-

these de «a myopia ter arro—

phiado a nossa retina». e para

isso é que nos manda norman—

do com especial recommenda—

ção aos typographos. E” caso pa—

ra se dizer que «todos veem o

argueiro nos olhos dos outrose

não veem a tranca no seu».

Graças a Deus que por cá to-

dos teem a vista apurada e es-

tatura regular, pendendo pouco

a pequeninos.

Portanto fica assente que es—

peramos pelo normando, por-

que a futura «Discussão» e a ii—

lha dilecta da «Folhan—morre

um para apparecer a outra. Talj'

qual nos bichos de seda, por-"

que a citrisalvda morre logo'

que põe os ovos. Que a uma a'

terra seja leve e que á.outra

não succcdam as infelicidades da

mãe é quanto pedimos. j

Os devotos dlcste santo. com

a commissão d- s festejos, pedi-

ram, segundo nos contaram, zi

meza da irmandande da Senho-

ra da Graça para formar um

altar privativo do santo na no-

va capella, mas este seu pedido

' não foi attendido por motivos

que ainda ignoramos.

Se isto assim foi, Com cer-

teza a Irmandade teve serios

fundamentos para indeferir o

pedido; e portanto o que os de-

votos de S. José devem fazer é

aproveitar—se d'uma capella pro-

pria para o culto d'aquelle san-

to e que esteja na posse da jun-

ra da parochia, como seria, por

exemplo, a capella da Senhora

da Piedade na costa do Fura-

douro, onde no começo da prí-

mavera se poderia fazer um

bello arraial.

Procedendo assim, fomenta-

va—sc o culto, o que está na in—

tenção dos devotos do santo. e

chamava—se a concorrencia á

praia na epocha em que ella

costuma estar deserta o quepor

certo seria origem do seu au—

gmento e além d'isso propor—'

cionava—se ao nosso povo um

bello arraial, derivando a con—

correncia da freguen'a de Val—

legaionde o nosso povo concor-

re.

“
_

 

Thlers o Jºlé Francisco

Estamos possuídos de espan—

to, embasbacados mesmo. José

Francisco philosopho, medico.

musico, litterato, sae—se á ulti—

ma hora critico.

E n'esta ultima qualidade

a ra-se a Thiers, o'historiador

francez, o presidente da Repu—

blica, o defensor da França, o

heroe da lucta contra a com—

muna franceza, como um catita.

Assim por exemplo—Thiers,

que se lembrou de ser historia-

dor, ignora os principios da

historia: não sente o valor d'um

principio: não tem elevação mo-'

ral ncm espirito pliilosophiCO e

* por isso vê apenas o lado ma—

_ teiial dos factos, por isso nin-

guem deve acceitar os seus cs-

_ criptos.

E' espantoso dºaudacia isto.

na nossa egreju

semos em affasmr da lucra os matriz, havendo pela manhã mu-

nossos adversarios, Longe d'is—i

l

A' frente da commissão, com-'

o que attrahiu :: attenção »

() Ovarense

Parece—nos bem uma formiga a , alli entrar gratuitamente, o 815—

olhar para o sol e dizer-lhes— i pº tºm-["ºs negado entrada º el“
«tu para nada serves, não “ju- , les la tem estado a pagar como

mias, não aqueces, porque não pcnstontstam.

sinto vibrar as moleculas. Tal é *. Nªº e mditferente parª uma
. - "d . . : freguezia queo seu parocho ii-a m ssao llª oznina o es :- ,
] pre q & P i va remediaio ou com pobre./.a.' *n “Jf; ". ª'sc , . -mº _d_º que ª _Ie _º“ hm" º' No pztmeiro caso pode eugn-sc-o curto dos jcsuitas, das sen- lie sacrificios, esmolas; no se-

tenças de direito e do seu pro— gundo, não. E pagar para o se—
prio. cunhado fallecido.

Mts não se deslomba assim

um escriptor, ,Jose' Francisco.

, Não se trata assim um homem

I que a França inteira adorou,

,» precisamente porque tinha o

' santo e grande principio da Pa-

! tria. Deus nos livre que a sua

! critica, José Francisco, saliisse

;“ cá da terra e entrasse n'um

' grande orgão de circulação, co

um o «Petit Journal-=. Era pos-

sivel que apparecesse uma re-

clamação diplomatica; e, em tal

caso como ficaria o ministerio a

quem o centro novissimo da no—

vissima politica, a que pertence,

se tem dirigido. Porque esse

grave desgosto ao paiz e ao

centro político da localidade:

acabe com esses artigos, ho-

mem.

Oh Thiers! Oh grmde es-

tadista, grande politico, granie

escriptor, tu que procuraste can-

tar os feitos dªesse homem que

assombrou o mundo com as

suas conquistas, mais vastas que

as de Alexandre e Annibal: tu

que quizeste encarnar

como lhe chamavam as nações

vencidas, o genio da nação fran—

ceza, desculpa ao José ao Fran—

cisco aquellas tiradas, elle só

procura escrever, escrever, CS-

CI'CVCI'. . .

.

“_*— .

Egraja (P()var

Com o fallecimento do rev.“

abbade Camossa ficou vaga a'

nossa abbadia.

Devem Scr innumeros os

pretendentes à nossa egrcj'i por-

que são muito grandes os seus '

rendimentos, se bem que o pa- ,

rocho nem tenha coyma arbí-

tradi, nem percebe producto de

bens desamortisados dos anti—

gos passaes.

E' possivel tambem que o

Bispo do Porto, vendo essa

concorrencia se lembre de im—

pôr no abbade nomeado, para o

collar, um onus importante, co-

 

mo será uma prestação vitalícia

paga ao seminario ecclesiastico

do Porto. como succedeu ao

rev.º abbade de Esmoriz, collo-

cando o parocho n'uma situação

precaria.

E” preciso que o gol/emo po— i

nha cobro 3. mes imposições e

nós mesmos não devemos con— *

sentir n*ellis. Porque se o abba-

dc dºOvar não tem outros ren-

dimentos mais do que o produ-

cto do seu trabalho e portanto

da contribuição que & freguezia É

paga, não ha decreto algum para

que o Bispo faça tal exigencia.

De mais, sempre para todos os

vão patrao Seminario,

l

estudantes, que da nossa villa

edem

!

com attestaios de pobreza para

 

minario do Porto, temos con-

versado.

E quando o sr. D. Americo

selcmbrurde se impºir como

costuma. devetros todos recusar

o pagamento dos chamados es-

criptos, porque não ha lei al-

guma que a tanto obºigue, nem

concordata antiga entre os habi-

tantes d'Orar e seus paroclios

para tal pagamento. Assim res-

pondemos devidamente aos actos

do Bispo.

Pareciamos conveniente que '-

a freguezia se dividisse em duas

para assim evitar muitos incom- ;

modos para o "(ES) povo.

A nossa villa com os lagares

circumsvisªlnhos & been mais po—

pulosa do que a cida ie dº Wciro.

E nºeste ha duas freguczias. A

pôsigão geogrnp =ica da villa pres-

tava-se bem a isso, por quanto

uma das freguezias —a do n.:s-

cente poderia ser limitada e di—

; viditla pelo rio da Graça em-

i quanto que a outra ficaria apo—

ente d'este rio.

Assim melhor cvitavamos a

5 tal contribuição força-ia einjus-

' titicada.

 

“+—

 

Colsal de cá

Tambem nós devemos dar

este titulo às comedias, que por

ahi se representam, compromet-

tendo ás vezes o decoro c levan-

tando o veo do escandalo. Coi-

l sas de cá, emfim !

Isro vem mais ou menos a

proposito d'uma criàica feita so—

bre uma promoção do sr. José

dªAlmeida como Sub—delegado

pela ei,-'icFolha» & proposito dlum

acto do sr. adminisrrador do

concelho. Não é nosso costume

discutir promoções ou despacho-=,

mas csrc parece que trouxe de-

do para a publicação.. Apresen-

tado como arma de combate po-

litico, não fica fôra da nossa

critica.

Diz o sr. José d'Almeida as-

sim :——«Considerando que 0 of—

fendido se me veio queixar, de-

pois de se ter dirigido ao ad-

ministrador do concelho e este

lhe ter dito que não era & elle

que pertencia providenciar sobre

o caso, mas sim ao delegado,

apesar do artigo 894 da N. R.

J. e artigo 242 n.“ 20 do Reg.

geral de policia de et de dezem—

bro de 1870, requeiro por isso

corpo de delicto . . » _

D'isro se deprehende que o

sr. José d'Almeida só promove

porque o sr. administrador sc

, recusou a participar, porque do

contrario cruzaria os braços.

Ora do despacho vê-se pri-

meiro que tudo um erro, porque

() offendido pode participar o de-

licto & qualquer d'estes funccio-

nai-ius indistinctamente —juiz de

ª
. «".—7—

M
M

i régio, juiz de paz e administra-

. dor do concelho _N. R J. arti-

Á gos 89x e 894.

Portanto o sr. José d'AL

meida nada tinha com o proce-

idimento da auctoridadc admi-

l nistrativa, nem lªte poderia diri-

gir censuras ou críticas O Seu

procedimento em despacltos,iis—

to não ser dependante seu. ()

queixoso apresentou-sc & si. na-

da mais tinha a fazer do que

requerer, nem sequer podia alin-

dir ao procedimento do sr. ad-

ministtador do concelho, salvo

se contra eli: quizesse tambçm

requerer processo crime por eu-

cubridor ou armir—lhes qualquer

outra responsabilidade.

De mais as relazõcs das an-

ctoridadcs petralcllas no, conce—

1 to e comarca. pel » menos como

temos observado até hoje aqui,

são sempre as mais correcta; e

as mais delicadas.

E o procedimento do sr. ad-

ministrador do concelho foi cor-

rc:to. Eram 4 horas da tarde

no dizer da cv-«lºol za» quando

a mãe do qucitoso se apresentou:

no meio da rua ao sr admini—

tradordog concelho participan—

tio—lie O facto. Dªalii seguia—s: '

mandar chamar OR .ªCLlS 81111"?-

gados para abrir a secreta' in. ac-

ceitar a queixa, rcduzil-a a es—

cripto, lançal-a no copiador e

enviar o oriicio ou' ao sr. Josi

dªAlmcida ou ao digno juiz. de

direito. Seguindo todos estes tm—

mites ao ferido só po JÍ'I ser fei-

to exame medico-legal no dia

immediate com o que se pode—

ria prejudicar a acção da justiça.

D'ahi veio o sr administrador

do concelho acconsclhar a quei—

xosa para immediatamcnte se

drigir ao agente do ministerio

publico para logo ser requerido

exame e ainda nesse dia ser fei—

to, como de facto se fez

. Ahi está como d'um êll'gllCÍ-

ro se quiz fazer um caxallciio,

mas Sem a menor juStiftcação.

Chegou-sc mesmo tt dizer que O

sr. administrador presenccarn

& desordem o que é falso. Em

.tal casa não devia ser atracado

por não participar o crime, mas

sim por não prenderocriminoso.

() que lhes doe bem sabemos

nós, mas. . . muda.

 

“'“—_—

Que ingenuidade

Com a assignatum d'um tal

Campos, de Vallega, apparecc na

«Folha... cahidan uma novida—

de litteraria em corre—pomiencia

d'aquclle fl cguezfia. '

Diz—se alli que a ultima lei

eleitoral reduziu as penas e que

porisso os implicados nos cri—

mes de Valcha estão livres do

iury: que por isso a aldeia dªel—

le esteve para estrondear com

foguetes.

Santos innocezitcs! Como cs-

te Campos e os mais acreditam

no que lhe Contam os cliq/cs dh—

qui !

Com que então lá se vão os

direito, delegado do procurador procesºs, o jury e a". penas, por

 

 



 

causa da leicleiroral? Mas por- ' paga em seu nome contribui-

que, rapazes ? .
'ções.

Fuji ao dever queo pagar é Em todo o caso e murro dif-

ccno. dix. oditado. e nós vªmºs flCll aluizar do resultado formal

C ,m O dº!“ ;” das operações recenseadorns.' ' l .
'

A tal lll elzizoral n:“io modi- l ___—___..—

1icou em coisa nenhuma & situa—

ção dos eliminosos
0 cª'” da vªriªm

eleitoiaes,

pela simples mão de que a::

penas applicaveís n?.o' são das

leis e decretos

Por— falta de informações

dissemos no numero anterior

que o sr. sub-Jeleg-ldo de san-

de nenhum caso lizera da mo—

lestici contagiosa lel varíola.

O certo é que o sr. sub—:le-

lcgzido ;yirticipzna o caso ao sr

administrador do concelho, que

por sua vez o participou á c;:-

mura, sendo adoptadas as pro-

efcitoraes, mas

sim do llodiaio Penal que eªte—

re ecstá cm iigor, apesar do

que fez o nobre ministro.

l?) vá com esta sr. Campos.

Alím disso não e' o jury que

«c:.pnnia ellc<, »

cirel lei que d

e a lei, & inven—

iz quem comcttcr

crimes será cunhado. videncizis para que sejam forne-
Ora hem sabe-:no: que os cidos os tubos vaccinieos.

("lv/bx inventam tolos os dias Assim fica rectificado o que

dissemos sem proposito algum

de melindrar. porque nunca fo-

ram os nossos intuitos.

ca.!a uma que énte um de se

] 'e ai ar o c'opeu. Ai ida não Im

muito que elles aoiegonrum &
inlamnisia, que se gerou. E *_*——eram xii'af; e foguetes zi e' era

'

; &
*)

Fallecimento |
(..o decreto—esialaia tudo por
.

!
forca. Mas Deus uma qmz.

Viriima d'uma doença gmEK

vº. que il.-i muito lhe minera-

a' sim, sr. Campo:.

“___ " «island», filiou—se honlein :

]..ão Rodrix-nes Pl'lllllll—ll, fEAcademico.
. =; filho do nosso timbrado Jª, vi,-*

Retiram :imanhã para Co— lho amigo sr. Manoel 'RJllll'l':
Íntima os nossos patrícios c gue, [)

A rnnLlo Fragnteíro de

Pinho Branco e Pe !ro Virgo-

lino FCN er llhnt'cª. qocvã * con-

epolim.
zirniaos

.ª
Que o desdita moço iles'

cana-e em puz. i
.

A linda & liiniilín do e liu'
el'tli' vs seus tuba] os .lect.vos

&
(;ng aum

no enviamos dºuqni :i expres'
0 maºs feliz Nºwak, e boa são da uossà enmluleueia.

viagem é o que llCS desejamos.

   

  

  
  

  

  

; --- .._

———-.__
; Dourameato

Commiseio do reeensea- ! No (liª 28 do correule
meato eleitoral ' mex. pelas 3 hora.—' da tarde,

 

proceder—srl"; á :u'rrinnlnçã.Em commissío comaõesc
-i do dnuramenln de dois where.—de tres membros e de outros

 

tamos subst'tutos.
ello!» WII-lm”. “ll Pgl'f;J-- umUm dlelles deve ser nomca— lrlz dª Íi'egllezm de leilegzido pelo Commissão Clí—"II'Íctnl, (10 (“"Fºlhª "" Ovni“.outro pela Ct'lmfll'zl municipal e

outro pelo cx.” juiz de direito,

servindo este de presidente.

A commissão districtnl no-

meou para vogal elTecrivo o sr.

dr. Joaquim Soares Pinto e pa—

ra Substituto o sr. José C

leiiveirn.

Os individuos que & ellri

queirão concorrer. poderão ile—-

de já l-xruniuur as respectivas

romlições un seernlurin d:: Jun-

la de Peruehia d'nquellu lr

gin-zizo.

“__—5

* “emanu—
&

º.

:n los

A camara municipal osr.

(dr. Francisco
Fragateiro

de l'i—

nho Branco e para substituto o

;» alrura dºes-te papel. o magni-

l
- ' — .

_ '. '
pis mãns de fada i—ahem rendi— “ tªlhºeª dº lenhd, sen

nm,.orapaz prometteu level—'. à

cgi-qa, e as

join!" pelo melhor. acabando e
bela por declarar—le rendidr.

nas, como os romeus no alvore—

cer da Vlilª, linha no olhar lio-

 

   

plação dos rapazes umas carto— com um suleriri.= ; . eu. ,o elzu- 1]? "A“ ; li l ;, ""nagens bmaes, d'armor ao cf— va 8"|'—"ll—i'ª;'i gui: r nªm .::; , EJ !) I'A ,“lfeito. se foram esvaziando pou- docls bil'cios «ll ilvli'ilH -. ,me lu ; ,) _) _,,l ]ca e pouco pela gulodice alinada escreveu na alma um poema m-
l de todos os lnmbareiros. fiu t'l de ventuias', .wm nunca tv: 3 ;'l,'lí-lí_ rei.»Alguns escandalositos e um nnucanlmr u 'n-iu-le.

  

acontecimento de sensação vic— ;

ram perturbar a quadra melan- ?
choliea das Endoenças, de que

ainda paira no ar o perfume do
incenso evolado dos templos:—

episodios amorosos realmente

engraçados, de que surgiram

magicas eudeixas, muito lruswas

" até verimllias, picadas aqui e

«eh de falecias bocagiauas: e um

monstruoso crime, que;.ulvuroçun

doze mil almas, perpelrad'i por

uns vilões e covardes n'uin bair-

ro infestado por geme de má

nota, que luz da vadiagem uma

doutrina e da ociosidade um ar—

li 'o de fé.

A masmorra de Pereira deu
ingresso nas suas cellulas aos fo-

cos. .s nie—.landrins que, alta noite,
«Sparro-ndo, n'uma encruzilªªala,

um espendiilo rapaz, muito “'d-

halhndoi e honesto, o fizerem

trasladar seinimorio para o hoº- l

pitdl, onde ralado de dores vê Atas
d-ythar o ca.—"tulio das suas mais
queridas willusões, sobre uma pl.—

hrc e humilde encherga.

OXillà não se extinga a vida
de iã- desalitoso moço, porque

Mraz do seu desapparecimenlo

eterno virá um (orlejn do erem—

cmlias sem pão e d'um: viuva

sem amparo.

. F

Hoje, em doirnrlns i'llllll'lilº,

com seus I'llsllls Trento.—'. i'nbl'll-m

fl'Lados, culpam—'. dn.ivnh-u-ln

f Contornos ile esrulpriun, e ie.—fli-

dos eleg'u l's, mod.-laudo forums

pl'l'lllctli'ilii ns. teem S-gunlv ('H-

minho il'Arnllzi as nm.;irlns da

nossa terra, llnril innln de seus

olhos negros-. in it: ne ru, mi is

perturbadores.

Yãnum riud-vwi l'illnrill'l l-f—

zer fltl'l'lll'usnr: pneus à Sen min

do Desterro, p'irn depuis". palpi-

lente—* de junio. rn-iln 'em mm

roma/1121, Cumposlzl, lul d'ªlª si"—

culus, d soiuhrn d'alguzu casta—

nheiro.

Fuçi) ro'os prum que se e?“

atirou] fl.:mnsmdune,]!n no p nn!

inclinado «lu: Sv'lh'i'çÚCí que n-é

eXperimenl lll prum-iru.

i'zincis'to l'lel'i'ilir.» .í'."—..i':i:'

j'), B:.ilzllul'cl linux) ul -

em Dreno pela Unix-er

.sidnde flo (Joilnliru, sem

('n-otario (l'l Cumuru Mu—

nicipal o (l.-i (Íoniinis-«no

(Io reis.-usennlniilll elel—-

lorul d usio concelho do

()rnr.

    

.“

%* Aço suber, em enin—

._primeiilo do disposto no

| S 2.0 do :irligo 23,5 do Dv.—

i ereto com força de Lei do

'23 de Mureo do corrente

_lnnno, que desde o dia 1?

nto 25 do Corrente ini-y.,

treeeho os documentos o

l requerimentos u que se ri».

forem os n.ºs 2 e 3 do ei—

todo artigo, devendo por

isso os iuteressmlos :ipre-

sunlur, dentro d'uquelln

' prnzo os documentos pelos

- quaes provem que no :m—

no anterior o nos termos

do artigo 1.0 do citado Do.-

creto, for.—un colleetados

n'ouiro conoelho ou bnir—

ro em contribuição prodiul,

' industrinl, de renda deion—

zas, snnmlunria. ou dei-í—

um de juros, ou forum

O doutor Francisco Frn— Obrigudos no [mg.unnnlo

gnteiro de Pinho Brun- de qualquer outro iuuiti'l—
no, Vioe-Presidenuto da buição directo, designada

Cumuru lllunieipul do no orçamento geral do Es-

Concelho do ().xnr. tudo, o bem assim os re—
' querimentos pedindo a pro—

l? .. _ pria inseripçfio no recen-
. AÇO Mb.“ que, _em ' seumento pelo fundnmen-Virtude dn deliberueuo des- to de saber ler eeserevor

quando sejam por elles es-

............................

' ns Iniis

, punk-p me qu'-, n soi, voi

SdbUl'Oat uma pequenina urgu !

“Rolar/o.

ll—

Pn'a qucinâo seia só de ma-
guns «sta el-ronica, oh minha

gentil leiturª que povoas de mi-

l'.lgUllS côr de rosa o teu espirito

irrepimiu, von desenhar-ie swhrn

2“) publicação

lieu quadro que homem, em po-

rvgrurção longa e cmsticanle.
tive. » fnluid de de ladrirnn.

Prepare-IB, pois, e coragem.
vis-io que para ti tudo são “Sus
o chuneras azues'.

Em pleno quintaleje á bl-ll'ª
mal1 pela hora do sol po.—te, en

de dons e pelreclios de [ir-scn,

lu Camara, lm de ir alun—

ço com n. mnior publicida—; . 1 d , ; ; õ ei'iptos o assignndos, e re—' ' - ' ": : :x e.- - , -.

Sob um ou lava o, punto ave ? na si ). ( is sess % | oonheeldos pelo tnbelllnn'lº- U-ªª ªºªlªfªçª" dªme" l'ºl' (] ello, pelos 11 horas dono enorme Inlagãv não deixava - . º ' nos termos prescriptos no
;;;-";;;;le (“3 33333?le ,e- um, do &W 2436 in3' sez",'::'a -, .
delinitivdmenfe se assim | (.)-(“lg“).Clllll' h.;slnndopoí
uonvier nos interesses do ' lem & dm fútil-"Hª'? Wim“. . . chefes dos serwços de que.
munícipio, º seguinte: dependam os requerentes

quando estes sejam ser-

_ ' vontuurios do Estado ou
dº quatro dº indo dº ; dos corpos Administrati-norte e dez do lado do ; vos.

sul da estrndn que eon- ; , Igualmente fnço pulili-
(luz no Iªin-aclama), no : eo que "S requerimentos

sm" denonnnndo u_Co— de transferencia do domi-
vn do'l'rnde, Pªrª ª“ '.“S' eilio em-conformidude dotnllmçjto do novo Bairro disposto no % unico (;”

de Sªm José_ artigo 17 (loi referido Do—

;ereto, devem ser apresen—

tndos até no dia Zõdl') m')!“-

rente.

Porn eonstnr se pnssml

de ter a sua "po-sia.

Tinha os lzil-i 18 mais :ol'feilos

zi nicotina corro lva do cachimbo

que a doce amhrosia dos beijos,

mas assim mesmo latagnçã, sen-

[lá lá dentro um coração 3 ha-

lvr—lhe pela formosa val'hopa, en—

 

ihar, na [lua ('.:llllblillrl, uns arn-

Imsios do mais bello e artist'co
lavol'.

Ella conscia talvez da sua

gruune superioridade sobre o ru—

ile Pªllªpillãll das praias. não se

nmstravn muito propensa & ªc-
CCllill-llll' os gzilenloios, nuls e-n-

 

 

iziií<as lá se arran-

 

A planta e nvnlinção

quezuapesarde dos pinheiros, hem como

as oisis mundi- as condiçôes du urremnlu

ção est.-irão pulenfes um so'

Eu, com fran

lesprendido d

l
l

 

; . .. [ C ; “1 t) o presente e outros doore um (| os a um: r. i ' , _ . . ,,— . .

“ l , , _ . Passou :! semizna sanrn,gcn- "esto e ardente o iman das leu— dº“ º ( &. (“W .; ('()[lt'll' dw emml tlieoi que no so:

sr. . anue Maria d Oliveira tiligsl'n'm leitora, como [udn pas— tarô a. . .
ª )" ' “ ª " ' '

Yul.

 

    

sa n'este mundo, sem a lithur-
gia canonica nos dar o cantº-
chz'io Soturno das grandes so-
lemnidades religiosas, gargnten-
do plangcntemente pelos "pres—
byteros dn freguezia. Mais uma
vez. portanto, se desenrolou di-
ante de nós o triste simulacro
do sublime drama do Calvario,

representado Iza quasi vinte se—
culos.

' Foi uma seman

mas e amendoaS'

Lagrimas provocadas

escuridão da Egrejzi, pel

tencia do santo confesso,

() ex.” juiz de direito dªes-

ta comarca ainda não nomeou o

presidente e vice—presidente,mas,

segundo nos consta a nomeação

deverá ser'feita ámanhã' ou na

terça-feira.

['

ç

&

ª

n

(!

Deve descer muito o nume—

ro de eleitores no nosso conce-

lho e circulo, visto que os in—

dividuos de que se compõe a

classe piseatorin não pódem na

a de lagri-

pela

a peni-

e pelos

' .)s .. .

Pr'mªV'ªl'ª. Que todos os irmos se mtel “ªº“ -

luma ;muuncuir pela guarda avon»

mms suavissuuas. que nós fus-

tejazemus com ruidusos applim-

sus. Himura frente a frente, do ;

' nlliixudos eompetontemeu-

te.

OVUI' e Paços do Con“

celho. 8 de Abril de 1895.

data. do presente edit-il,

até, no neimn unnnnníndo,

onde poderão ser oxnmí'

nadas por quem nisso se

Agora vou fazer—te uma pir—
nça. anuunciando—le a greve da

O secretario da Commis-
lª] para que eliegue no são do recenseamento

conhecimento de todos

mandei pnssnr esle, qu:

allixndo sei-à nos lag.-ires

"publicos do eosLume.

Secretaria do Cumuru

Municip.—il de Ovar, 2 de

Abril de 189.3.

ada dluma legião de andorinlns.

Não esporos pois, tão cedo,

quelles deslumbrantes“ dias do
bril, que nos traziam as lumi—

usas nppanições das suas esplen

i.]:is amoras-, nem as tempera— '

lf'rancísco Ferreira: d'àímnjq

Vende—se uma ,no Fu-

radouro na rua Conti-nl,

pertencente sinª Men'

 

Ll.

 

E ª. ": ("isto ““ª ' .. » . --* ' *'— '

sua quasi totalidade ser inscrí- mªºrºb-ºª Cªnºlõºº dº indigena, mãº "" "“ªlgº" com gastos da" reir'll. (l'llªmiíiliimsl'irlretârªilv (l'JHg-l, de desu ue W due

pios () mesmo sucº d , l embasbacado perante os orado- gut provocador-a, as iras eos ' .,)J, ." b .. g; '

. . ce e acesse res sagrados, Clue fizerãm ex rancores d'vste lempo lhal'ohco. . º hz esmero! º su suou.

dos mnoeiros das freguezias dº plosir toda a dynamíte da sua
rhetorica balofa; e amendoas.
mas amendoas finas de choco-
late, fornecidas pelas confeita-
rias, que cxhibindo á. contem-

uorte e a alguns lavradores das

ficguezias, pois que a maior

Pll'tc não sabe escrever, nem

l?

z

 

rea pallidez ch'orotica das bell:-

Quoin n pretender, di'

rijo—se ao Silva, com hos'

pedurin nu run du. Grziçn,
. . . . . ;. . , « . .“ . ; .' .: _Francisco Fragatan'o de Pr- (Ol'—“l (lulª Fªtªl LEU—1101 l-S-l

não Branco. do “. VP'“ -

. . .
&

:ssagrailavelmente impresso lado

ele histerismu e pela marmn- Pelo Presidente

as cheias de sensualidade.

Se queres lulininar d'equi

l'

<-__,W—'—ªw—M

 



,0' Ovarense

 

"“Wª—

.

Fsla rasa encarrega-Fe de todo o trabalho concernente (( arle (Hm—

gmphira, onde serão 'exemlados com primor e “arreio, (aos como :

Diplomas, letras de cambio, mappas, fccturus, [ix-((n=((((((((s ( ( (((—(»

para plmrmncias, "*"upaiíicqções (le cas amento, piogiantm '

(:((n'&, recibos, etc., etc..

'( 1-.-(,(.,—. ,» .,

l_ll'.(J-('n.ª,l,«.“ !(l'

—————-o:—3ep=-—-————

'I'em & venda » Codigo de posturas maulclpaes do concelho de Ovar, cou-

tendo o novo addlelonamcnte, preço 300 rais.

Bllho'tes de visita, cada cento, a 200, 210 e 300 reis.

no luto, cada cento, a 100 e 500 reis.

  

* '- EDITOHEE=BLL.(1 oc bf—le—bUA

OS DOIS ORPHAUS

ADOLPHE D'ENNERY

Auclor dos appluudidos dramas ((s—((Duas orphãs». :( «Man)—('» e outros—Edição il—

ustrada com bellos chl-amos e gr:w(1('as.—Sz(l(irà em cmloruetçw smnunnes de 4 Íollns e uma

«Stampa, 50 reis pagos no acto da entrega.—450 reis cada volume hrnchado.

«Os dois mphâ'os» e' um verdadeiro romanre de amor, de ciume (+ (((-. paixões vinlenlas, em que

a mmpa &. (( períidia min-((la criam a cada momento si(.ua(;.('(es palpitantes de inieresse e de anciedade.

Brinde & lodos os asdgnarles, uma estampa a 14 cones de grunrlelcunalo represeulando :(

'VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA

Reprodncção (le pliulogrnrphia (irada expressamente para esle fun.

Ultima producção de

Brindes a quem pre-rinvªír—dn commissão em 2. in, 5. (O, 15 o flilass'fgmtnrnr; distribuídos :(

ngariz'ulnws 62 rclrnLus a (('(n)((n, 29 uu'/ias (lo photographias, lOõ x|(p;((e|n((_(- (completos de ((m—('em-

na para almmo (: jantar (lv. dozv pmsuas 45 glandes (ol gios com kal((1(l'u(((70 collerçõcs a'allmns

com vistas de P(»(lmml (: 39 c((lle((:('(es estampas, editadas (((u esta vmprrzm

Brindes (lisuibuilos & lo. ((< os nssignanles=Mt((((0 mar—pas g(mnnphicus, (10 Portugal, Emopa

Asia. Africa, Ammica, O'JZPlllll e Mundi. 281100 a(andvs ((stas (clnnmu), (Blues. nta/(nn (( Bum ."erllS

() Palacio de

3:000 albuns (((m

(in Monte, & Sunhmu (la Connie-Ju. :( Avc-(nclzz da Libmladc, a P(:(ça du (onªnªerzwn.

Cluyslal (((( Porlo. (( Palmin (la lena em Cinha c a Praça de D. P(ªdro, Lisbon.

vistas (lo Lisboa, Porto. Cintra llelvm', Minho (: Batalha. Valor («(tal (los (li—'nibunlus:12:9(1050UO reis

Assigna-se em Lisboí'________________,Run (((( lumechnl Saldanha, 26.

BAMIS
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ª EEMEDIOS DE llYER

( “(((...

 

- (.((1i(al das serem-(las.

- ag.-( c::bello (lp. Ayer :lmpede que ncelu-llo se tnrnrlu'zlnco

( :((.» cabello gaisulhn & sun vilalirlaflc e (“(((-(((((sura.

“O remedio de Ayer contra

as sozõzrs=lªobros intermiten-

tes a hilinsas.

Pvilrmll (lo (“m-((ja de Ayvr

=O remedio mais seguro (|im-

lm pnra curar (( (ns.—'o. (((-(m—

chile, nslªlzna e tuhcrculos pulª

mona ras.

Extracto composto de Sal

saparillia (lo ayer—Para [(((

fincar o sangue, limpar () ((or

(s remedios que ficam indicados são altmnuntn "(Incen-

.. f...-((num.

n-(mirº('(-gªtal.

iªi-:]? Il ln

[|:—91.”.(.- (a; (((;(noira que sabem baratos, porque um vidro dura ((.ui'

l'

l

(
i':(.:i:(:»; ((.—((lmrticas de Ayer=0 melhor purgativo suave (: íntni“

! 5h: (((—.sinfectante (: pmilloante (le Jows—Para ((Minha (ar

((.: (a (l"i('(lx tambem éexw-llonte para th:(r g(mlum (((( ((

(m.,- .'(. («(((—;(. limpar mrtaes'. ('. (: cnrlr ('(-ridus

(”w-(zl :( em todas as principacs pharnncias edrogaiías—Pmço

:,“,—

(' lªiº—.

ªs,(((análogo (leB.[(Fahnestock
l

I E' o melhor remedio contra lombrigus.

O Drnnrictruio está prompto (( dcxolxcr o dinheiro a qualquer peq

lsna :( ((nem o remedio não fm;:( o cll'cito quando o doente lenha

(lombxigas e scguh exactamente as instrucções.

l SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CASb]'.SÍ

Amacium (( pellc e são da melhor qualidade, por preços ba-

ratissimos.

Deposito gnnl: James Cassel—4 (: C.“, Rua do Mousinho da

Silveiu, 85 Porto.

O PROCURADOR DO CON-

TRIBUINTE INDUSTRIAL

(301130350 de modelos .(z'creque-

vzmmfos pava uso dos cida

días sujeitos a' contrzbu'z-(a'io

”(mim!-rial

() contribuintn, que se regula

por esta obra, 'està prrfritamnnle

h(h(l(((((lo a pvdir redmção nas

(((lle(tnsla(1ç.zulas, :! seu((ii re-

cursos, em., tudo sem precisão

de procurador, porque («(contra

nn lim» ((((. os os (((((delos pruciº

sos, para pmlir (xmlusaâu da ma

tliz pur indevida iliclasãn' (“le rc'

('.lllsn pam ojuiz de direito; quan

(((( (mi-(( em) na maliiz, pm (ie

l __

  

signaçãn de possua nª indir-ação

(la clnssn: para reqnvrnr end;—<a

de membro (((( grnmiv; para r. —

qmªrer reducçãn (lo. ('.(illwnn; ('(.-

clamnqâu para :( junta dos ('(--

parlislnrvs; para (( suprf'nm lr-'

banal :(dnnnlslrnlivn: para ((mu.-

dn só tenha uxcr'vido :( (Hilux—(F'n

ma parte do anno; de.l(rngzin

de ((assim de industria: pam [N'-

dir titulo de minnllação; para ( (:

cur-'os (ªxtrnordnn'nins; para re

querer oxrlux'ão da matriz (m

Cessação da industria, etc.. etc:.

Preço 20" I'Plª'“P(f<lldºi

uBililiollicca Popular do! Lugisla

cão», rua (l(( Azulaya. 183, 1.“

Lisboa.

à":

Séie da Redaccão, Administracz'io, Typographia e Impress-Í0, Rua

l dos Ftuaíªorcs, liz—OVAR.

50EM DE SE là BãllEElBA—ª-Bá

PPETP

 

PROXIMO AO CAFE? DO Jump

 

ABTEGGS PARA BANHO

Fatos de explendida baeta crepe para senlmra, homem () creànca

A PMlNGllllAh EMMlESOO REIS!

 

Fatos de malha em todos os tamanhos, ênmisolas (isca—las () ((((e ha (le...mais modemo—Todos os amigos de malha de lalnico

nacional são vendidos a face da (ale'
]

1)». :..;(ln (('-a

Sapatos de lona e lia em todos osstarnanlnm "(“one((s' (l'olczulo de senhora

 

(:ompe' euciu

hAltençuo—Mnmlu——se execulai em duas horas ((algum (( ( n ( w-((((l( (((e :( esla rasa Sºllª leila, & (news sem

(3 P()llliullU—oºdlillllll anul Amadul

(»

 


